
11

PAN AMERICAN JOURNAL OF MEDICAL THERMOLOGY

 

ASSOCIAÇÃO ENTRE A DOR AUTORRELATADA 
E A HIPER-RADIAÇÃO EM PACIENTES COM 
FIBROMIALGIA
Elena Marie Peixoto Ruthes1 3 2, Mauren Abreu 
de Souza2,3 4, Oslei de Matos2

Brasil

ARTIGO

Resumo:

-

-

Abstract:

-

Keywords:

11-18



12

PAN AMERICAN JOURNAL OF MEDICAL THERMOLOGY 

 

aqueles relacionados aos episódios de 
dor7

-
la Visual Analógica (EVA) representa um 

-
car os sintomas dolorosos de pacientes12. 
Entretanto, a combinação da intensidade 

-
trumentos tecnológicos, podem contribuir 

-

-
-

sas regiões.

-

-
1

2

-

-
da maior causa de tratamento de dor, per-
dendo apenas para as dores nas costas 

3.

-

points4

sintomas5 e em 2011 autorrelatos dos sin-
tomas6. Apesar da criação dos critérios do 

-
7, tecnologias auxilia-

res têm sido testadas no complexo diag-

8,9.

tornou-se um importante instrumento em 

8,10

-
cas11.

-
de-se que um conjunto de sinais e sinto-

-

11-18

-

-
-

e questões legais, as participantes assina-
-

-

que relatassem qual pontuação conside-

-
-

-



13

PAN AMERICAN JOURNAL OF MEDICAL THERMOLOGY 

11-18

-

-
as dolorosas, presentes no momento da 
coleta de dados.

FIGURA 1B Autoanálise de dor marcada por uma das participantes.

imagens térmicas (termograma).

-
-

ções da sala de exames e o processo de 
-
-

 American Academy of Thermology 
- Neuro  Musculoskeletal Thermography13. 

-
mendações sobre o preparo para o proto-

usada no dia do exame.

A temperatura ambiente e a umidade 
-

pudessem resultar em aquecimento ou 
-

permaneceram por 15 minutos em uma 

-
tenção das imagens. As imagens térmicas 

FLIR systems
de 320x240 pixels, sensibilidade a compri-

-

-
cas de interesse, contidas nas posições 

-

-

o posicionamento correto da câmera em 
termos de distância e altura, de acordo 

-

-
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-

atendimento regular no Ambulatório de 

-

-
das apresentaram sensibilidade dolorosa 

-

no quadro 1, contendo um relatório termo-

-
-

-
-

-

-

-
pantes apresentaram mãos quentes, das 

-
-

na região de peitoral e antebraços, sendo 

como local de dor essas regiões. Em suma, 
-

na região medial dos braços. Entretanto, 
apenas duas relataram dor no local. Ainda 

-
riores com alteração no termograma.

-
ticipantes apresentaram aumento de tem-

relato de dor em pelo menos um dos lo-
-

rior, a região de braços apresentou baixa 

-

11-18

representada pela paleta de cor gradua-

como os pontos relatados pelas partici-

FIGURA 2 Termograma da vista posterior superior contendo a marca-
ção de tender points e dos pontos autorreferenciados pela paciente.
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n Idade EVA  
(pré-
-pós)

Regiões anatômicas com aumento de temperatura cutânea 
(hiper-radiação)

Autoanálise da Dor

Anterior Posterior Anterior Posterior

1 44 7
9

Peitoral maior (bilateral)*
Supraclavicular (bilateral) 
Braço medial (bilateral)
Antebraço (bilateral)*
Mão (bilateral)*
Aparente alteração vascular em 
coxa anterior (bilateral)
Joelho (bilateral)*

Trapézio superior (bilateral)
Trapézio médio (bilateral)
Goteira vertebral
Antebraço (bilateral)
Goteira vertebral (mais acentua-
da em lombar)
Mão (bilateral)*

Acrômio (bilateral)
Epicôndilo medial (bilateral)
Mão (bilateral)
Trocânter maior (bilateral)
Joelho (bilateral) 

Acrômio (bilateral)
Olécrano (bilateral)
Mão (bilateral) 
Trocânter maior (bilateral) 
Joelho (bilateral)

2 38 5
7

Peitoral maior (bilateral)
Supraclavicular (bilateral), 
acentuada à direita
Braço medial (bilateral)
Antebraço (bilateral)
Mão (bilateral)

Trapézio superior (bilateral)
Trapézio médio (direito)
Trapézio inferior (direito)
Antebraço (bilateral)
Mão (bilateral)
Joelho (direito)

Trocânter maior (direito) Trapézio médio (esquerdo) 
Goteira vertebral 
Joelho (direito)
Punho (direito)
Irradiação trajeto ciático 
(direito)

3 39 8
10

Peitoral maior (bilateral)*
Supraclavicular (bilateral)
Braço medial (bilateral)
Antebraço (bilateral)*
Mão (bilateral)

Trapézio superior (bilateral)*
Trapézio médio (bilateral)*
Goteira vertebral
Antebraço (bilateral)*

Peitoral maior (bilateral)
Epicôndilo lateral (bilateral)
Antebraço (bilateral) 
Joelho (bilateral)  
 

Trapézio superior (bilateral)
Trapézio médio (bilateral) 
Epicôndilo lateral (bilateral)
Antebraço (bilateral)
Crista ilíaca e sacroilíaca 
(bilateral) 
Coxa (bilateral)
Joelho (bilateral)

4 60 7
8

Peitoral maior (bilateral)
Supraclavicular (bilateral)* 
acentuada em ambos os lados
Braço medial (bilateral)*
Antebraço (bilateral)*
Mão (bilateral)
Perna (bilateral)

Trapézio superior (bilateral)*
Trapézio médio (bilateral)
Trapézio inferior (bilateral)*
Goteira vertebral
Antebraço (bilateral) acentuado 
à direita
Joelho (bilateral)

Supraclavicular (direito) Acrô-
mio (esquerdo)
Peitoral maior (bilateral)
Braço (bilateral), terço inferior
Antebraço (bilateral), terço 
superior
Coxa (bilateral)
Joelho (bilateral)

Trapézio superior (esquerdo)
Trapézio inferior (esquerdo)
Braço (bilateral)
Sacroilíaca (bilateral) 
Mão (bilateral)
Coxa (bilateral)
Perna (direita)

5 57 9
9

Peitoral maior (bilateral)*
Supraclavicular (bilateral) acen-
tuada em ambos os lados
Braço (bilateral)
Antebraço (bilateral)*
Mão (bilateral)
Perna (bilateral)

Trapézio superior (bilateral)*
Trapézio médio (bilateral)
Trapézio inferior (bilateral)*
Goteira vertebral
Antebraço (bilateral)
Mão (bilateral)
Joelho (bilateral)

Peitoral maior (bilateral)
Epicôndilo (bilateral)
Antebraço (bilateral)
Joelho (esquerdo)

Trapézio médio (bilateral)
Trapézio inferior (bilateral)
Epicôndilo lateral (bilateral) 
Trocânter maior (esquerdo)
Joelho (bilateral)

6 59 8
8

Peitoral maior (bilateral)
Supraclavicular (bilateral)
Mão (bilateral)*
Braço medial (bilateral)
Punho (bilateral)

Trapézio superior (bilateral)*
Trapézio médio (bilateral)
Trapézio inferior (bilateral)
Goteira vertebral
Mão (bilateral)*
Antebraço (bilateral)
Perna (bilateral)* acentuada à 
direita*

Supraclavicular (bilateral) 
Epicôndilo lateral (bilateral)
Punho (bilateral)
Mão (bilateral)
Trocânter maior (bilateral) 
Joelho (bilateral)

Trapézio superior (bilateral) 
Supraespinhal (bilateral)
Olécrano (bilateral)
Epicôndilo medial (bilateral) 
Mão (bilateral) 
Sacroilíaca (bilateral) 
Perna (bilateral)

7 57 3
7

Supraclavicular (bilateral)*
Acrômio (bilateral)
Epicôndilo lateral (direito)
Braço medial (bilateral)*
Extremidades com diminuição 
de temperatura

Trapézio superior (bilateral)*
Trapézio médio (bilateral)*, 
aumento discreto
Goteira vertebral
Joelho (bilateral)

Supraclavicular (bilateral)
Peitoral maior (bilateral)
Braço (bilateral) 
Antebraço (bilateral)
Coxa (bilateral) 
Joelho (bilateral) 

Trapézio superior (bilateral)
Trapézio médio (bilateral)
Braço (bilateral)
Antebraço (bilateral)
Sacroilíaca (bilateral) 

8 52 6
8

Peitoral maior (bilateral)*
Supraclavicular (bilateral), com 
maior acentuação 
Braço medial (bilateral)
Antebraço medial (bilateral)
Joelho (bilateral)*

Trapézio Superior (bilateral)*
Trapézio médio (bilateral)
Trapézio inferior (bilateral)
Goteira vertebral
Antebraço (bilateral)*
Joelho (bilateral)

Peitoral maior (esquerdo)
Joelho (esquerdo)

Trapézio superior (bilateral)
Olécrano (bilateral)
Antebraço (lateral)
Metacarpo dedo indicador 
(esquerdo)
Sacroilíaca (bilateral)
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-

-
rações térmicas ocorreu pela comparação 

-

mostra uma tendência em pacientes que 
-

14, 
-

relacionado o mecanismo de pontos de ca-
lor com o aumento da circulação da região 

8,14,15

-
ração da contagem de pontos de calor de 

-
bilidade diagnóstica auxiliar15. Entretanto o 

-
-

16, 

-

representadas em seu estudo.

-

ção de que todas as participantes apre-

também relataram dor no local. Em mui-
tas pesquisas considera-se a associação 

Os dados apresentados sobre o tema por 
-

ciações entre a temperatura da pele na 

-

-

alterações de cor digital relatadas pelos 
-

17.

-
ença.18 

-
19 Os autores apresentaram que a 

-
parada a pacientes com dores agudas, 

-
-

-

-
sentam um complicador no cotidiano de 

20. Por ter um diag-

11-18
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o relato de dores de pacientes pode repre-

condutas terapêuticas. Em suma, a dor 

impacto direto em relacionamentos inter-
21.

5,6. 

e tratamento22,23

de desordens mentais, como a ansiedade, 
depressão e stress apresentam-se como 

-
-

pressão, além do aumento na qualidade 
23.

-

-

de peso são recomendadas como terapias 
-

sintomas24. Entretanto, a recomendação 

para a condução dos tratamentos para re-
dução das dores.

-
25. Häuser e 

Henningsen20 apresentaram uma discus-

-
-

nologias complementares. Outrossim, a 

Quanto aos resultados deste estudo, 

-
nados por pacientes diagnosticados com 

apresentou resultados promissores como 
-

ca.

Marques AP, Santo ASE, Berssaneti AA, Matsutani 

11-18

em pesquisas promissoras com base em 

fuzzy
-

26.

-
dade de estudos mais amplos e com uma 
amostra maior, para poder não somente 
aprimorar a técnica como também indi-
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in a tropical primate using infrared thermography and 

apoio social sobre os sintomas de mulheres brasileiras 
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